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RESUMO DOS OBJETIVOS E MEIOS

1. O que é Filosofia Espírita para Crianças?
 
     A Filosofia Espírita, às vezes, é encarada c omo o c onjunto das c renças espíritas a respeito do Universo e do ser
humano. Porém, fazer filosofia na prátic a , ou seja, pratic ar um ensino filosófic o, não é simplesmente transmitir
princ ípios da c rença espírita. É analisar estes princ ípios, questioná- los, buscar c ompreender melhor o seu signific ado
e as suas c onseqüênc ias, espec ialmente as de ordem moral e étic a.
     Não se ac eitam idéias c omo verdadeiras por imposiç ão, mas sabendo porque as ac eitamos. Esta é a essênc ia da
atitude filosófic a: c ompreender o sentido e as c onseqüênc ias da realidade.
     As c rianças são filósofas espontâneas. Não prec isamos lhes impingir um olhar admirado e c urioso perante a vida,
porque querem, c om entusiasmo, saber o que são as c oisas e porque elas são assim e não de outro jeito.
       Filosofia Espírita para Crianç as é uma proposta pedagógic a que pretende ajudar c rianç as e jovens nesta sua
busc a natural, agregando um método de trabalho que, sem tirar a naturalidade e espontaneidade do proc esso
investigativo, resulte na produção de c onhec imento c om signific ado e em bases rac ionais.

2. Para que serve a Filosofia Espírita para Crianç as?

     O objetivo desta proposta pedagógic a é auxiliar c rianças e jovens a encontrar, ao filosofar, a explic aç ão rac ional
que sustente suas aç ões morais e resulte em melhoria e manutenção de uma atitude mais positiva e c onstrutiva
perante a vida.
       A explic ação rac ional se obtém ampliando o c onhec imento e rac ioc inando sobre os princ ípios do Espiritismo,
c ompreendendo seu signif ic ado e os desdobramentos prátic os de c ada um em nossa vida espiritual, pessoal e soc ial.
    Princ ípios do Espiritismo (1)
    Os princ ípios do Espiritismo são c onceitos que formam a estrutura básic a do pensamento espírita. São eles:
Deus,
espírito e matéria (os elementos da c riaç ão),
imortalidade,
reenc arnaç ão,
progressão dos Espíritos (evoluç ão),
livre-arbítrio,
c ausa e efeito,
fluidos,
perispírito,
mediunidade,
pluralidade dos mundos habitados,
Espíritos em erratic idade,
influênc ia dos Espíritos na nossa vida e
influênc ia dos Espíritos na Natureza.
     São idéias que, uma vez modific adas ou desc arac terizadas, desc arac terizam a própria Doutrina, o que nos leva a
relac ioná- las à própria identidade do Espiritismo, enquanto filosofia.
     Os princ ípios do Espiritismo formam uma rede de inter- relações que c ompõem, para aquele que os c onhece, uma
sólida base filosófic a e étic a.
      Para quem é espírita ou não, o c onhec imento dos princ ípios torna possível rac ioc inar e entender a vida através
de uma visão rac ional, gerando resultados prátic os nas mais diferentes situaç ões. A sua c ompreensão aprofundada
melhora nossa c apac idade de reflexão, ajuda no exerc íc io do diálogo interior e na manutenção de maior segurança e
harmonia.
       É impresc indível que o educador espírita se torne um estudioso da Doutrina, a fim de c onseguir perc ebe- los na
dinâmic a da existênc ia, de poder falar sobre eles c om desenvoltura e partic ipar da c onstruç ão de rac ioc ínios
pertinentes a seu respeito.
    Valores
       A manutenç ão de atitudes posit ivas e c onstrutivas perante a vida só é possível quando nossas esc olhas são
norteadas por valores verdadeiros e perenes.
      Os valores c onsiderados fundamentais para uma vida digna e feliz, voltada à evoluç ão do Ser espiritual, levando
em conta sua partic ipaç ão na vida soc ial e planetária, são, segundo a Filosofia Espírita para Crianç as:
    Autoc onhec imento -  Os temas serão sempre estudados de a partir da perspec tiva do educando e de ac ordo c om
a sua nec essidade e observaç ão. Os questionamentos o enc aminharão para dentro de si mesmo, c onhec endo seu
pensar e o seu sentir a respeito deles.
     Autentic idade -  Ao c ontrário da educação repressiva que c onduz à hipoc risia, o diálogo prezará a autentic idade,
inc entivando à legítima expressão por parte de todos os envolvidos, daquilo que pensam e sentem. A autentic idade
será também valorizada diante de todas as demais situaç ões da vida.
       Auto- responsabilidade -  O estudo busc ará possibilitar a c ompreensão c lara da nossa responsabilidade exc lusiva
pela nossa própria felic idade e infelic idade, assim c omo da responsabilidade de c ada um como agente modific ador do



meio em que se encontra.
       Fé -  T odos os temas levarão em c onta a ordem superior representada pelas leis naturais que governam o
Universo e os atributos de Deus, perfeito, soberanamente justo e bom.
      Amor -  Em todas as oportunidades serão inc entivados os sentimentos de amizade e amor no grupo, através do
respeito e da ac eitaç ão, do desejo do bem em relaç ão a todos. Por extensão, exerc itaremos o amor ao próximo e à
Natureza.
      O importante é impregnar nossa c onduta e nossa prátic a nestes valores, de modo que eles se tornem o próprio
jeito do educ ador ser e se c omportar. Apenas c ompartilhando e vivenc iando estes ideais, podemos c ompreender seu
sentido e suas c onseqüênc ias.

3. Como func iona a Filosofia Espírita para Crianças?

       Basic amente, a Filosofia Espírita para Crianças c ria um espaço para a aprendizagem signific ativa, para o
aprofundamento nos c onc eitos espíritas básic os e a perc epç ão de suas relaç ões c om a vida prátic a. As
c arac terístic as da investigaç ão filosófic a que realizamos são as seguintes:
    Cultivo das habilidades do pensamento
    Busc a de sentidos da realidade e perc epç ão das c onseqüênc ias
    Liberdade de questionamento
    Comunic ação fluente e partic ipação ativa
    Relação teoria/prátic a
    Respeito a todos os pensamentos e opiniões
    Além delas, é importante c ompreender os proc essos presentes nessa investigaç ão:
    Experimentar/Vivenc iar
       A prátic a do ensino filosófic o está vinculada a um grau possível de experiênc ia dos temas estudados, a fim de
gerar reflexões e ensejar transformações interiores.
    Parte- se então de um exemplo prátic o do c otidiano do educando, ou da Natureza, ou de uma atividade vivenc ial.
Essa atividade não apenas fará pensar, mas olhar para si mesmo, avaliar as próprias esc olhas e modos de pensar e
sentir, enfim, interagir c om o tema em estudo.
       Ao educ ador c abe enc ontrar estratégias que levem os educ andos a experimentar os c onc eitos abordados em
profundidade.
    Dialogar/Interagir
    Em lugar do monólogo, onde um apenas ensina e os demais aprendem, pratic a- se o diálogo.
       E o que é o diálogo? É uma relação horizontal de A com B. Nasce de uma matriz c rític a e gera c ritic idade
(Jaspers). Nutre- se de amor, de humanidade, de esperança, de fé, de c onfianç a. Por isso, somente o diálogo
comunic a. E quando dois pólos do diálogo seligam assim, c om amor, c om esperança, c om fé no próximo, se fazem
c rític os na procura de algo e se produz uma relaç ão de "empatia" entre ambos. Só ali há c omunic ação.
       (...) É no diálogo que nos opomos ao antidiálogo tão entranhado em nossa formação históric o- cultural, tão
presente e, ao mesmo tempo, tão antagônic o ao c lima da transiç ão. O antidiálogo, que implic a numa relaç ão de A
sobre B, é o oposto a tudo isso. É desamoroso. Não é humilde. Não é esperançoso; arrogante, auto- sufic iente.
Quebra- se aquela relaç ão de "empatia" entre seus pólos, que c arac teriza o diálogo. Por tudo isso, o antidiálogo não
comunica. Faz comunicados.
    Prec isávamos de uma pedagogia da c omunic aç ão c om a qual pudéssemos vencer o desamor do antidiálogo.(2)
       O método dialógic o leva os alunos a pensar sobre o signif ic ado de suas palavras e sobre as c onseqüênc ias de
seus pensamentos, vivenc iando os c onc eitos na prátic a em lugar de apenas aprender a "falar sobre" eles.
    Pensentir
    Pensar é um ato. Sentir é um fato. Claric e Lispec tor.
    "Pensentir" é uma destas palavras que surgem para signif ic ar uma idéia que ainda não se c onseguia expressar.
       Ela nasc eu nos diálogos do Grupo de Filosofia Espírita para Crianç as, c omo uma necessidade para falar do que
busc ávamos no ensino filosófic o que nos propúnhamos a desenvolver: pensentir os c onc eitos.
    Não só pensar e rac ioc inar, não só sentir e vivenc iar, mas fazer tudo ao mesmo tempo!
       Em nossa soc iedade, c iênc ia e intelec tualidade são altamente valorizadas. Nossas esc olas (e mesmo alguns
ambientes espíritas) estão lotadas deste saber "c ientíf ic o, intelec tual" que, embora tenha seu valor num c ontexto
mais amplo, quando está sozinho, não ajuda a pessoa a c onhec er a si mesma e a se transformar.
       Quase não se vê esforç o c onsc iente de aprender sobre o sentir. Fala- se da nec essidade de ser c aridoso, mas
pouc o se fala de sentimentos presentes e emoç ões reais.
       As pessoas agem motivadas por emoções e sentimentos. Por isso, ao analisar questões e situaç ões morais
usando apenas a razão, teremos apenas uma visão parc ial das mesmas. Não dá para c onversar sobre transformaç ão
interior sem falar no pensar/sentir/PENSENT IR.
    Notas:
    1. Veja mais detalhes no texto "Dos c onhec imentos c omo ferramentas" -  Anexo 1".
    2. Paulo Freire em "Educação e Mudança", Ed. Paz e Terra.
    (www.edic oesgil.c om.br/educador/filosofia/filosofia_princ ipal.html)
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